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Capítulo 1

			 

			Taryn perdera a concentração e afastara-se para a berma da estrada. Continuava estupefacta devido ao que fizera… e ao que Brian Mellor acabara de fazer. Trabalhara cinco anos na Mellor Engineering e chegara a amar Brian desde que se tornara sua secretária há dois anos. Brian era o director da próspera empresa. Era um bom chefe e tinham trabalhado bem juntos. Era alto, loiro, simpático e… casado. 

			A sua mulher, Angie, também era encantadora. Fisicamente, era muito normal, mas o que não tinha de beleza compensava com uma personalidade quente e amável. Era evidente que adorava o seu marido, e os seus filhos, Ben e Lilian, também o adoravam. Qualquer um que visse Brian e Angie juntos perceberia que era um casamento muito feliz, o que servira para que Taryn conseguisse esconder o seu amor. 

			No entanto, reparara que desde há seis meses as coisas não corriam muito bem na família Mellor. Ouvia uma palavra dolorosa aqui ou descobria um olhar agudo acolá quando Angie aparecia no escritório. Aparecia todas as sextas-feiras depois de ir às compras. 

			Até que, há dois meses, Angie deixou de aparecer às sextas-feiras. 

			– Passa-se alguma coisa com Angie? – perguntara Taryn a Brian. 

			– Não… – respondera ele distraidamente, sem parar de trabalhar. 

			Taryn ficara preocupada. Conhecia Angie o suficiente para poder telefonar-lhe com algum pretexto, mas também não queria intrometer-se. 

			As coisas não tinham melhorado e, então, ela, para sua surpresa e para surpresa dos outros, deixara o trabalho. Continuava imóvel no carro e não podia acreditar que fizera aquilo. Adorava o seu trabalho e fazia-o muito bem. Gostava de Brian e da sua mulher. No entanto, deixara o trabalho e não podia voltar atrás. 

			Taryn recordou como começara o dia. Fora a primeira a chegar ao escritório. A sua vida doméstica não era tão boa como teria gostado e, às vezes, saía cedo para o trabalho, como também costumava ficar até tarde na Mellor Engineering. 

			Naquela manhã, quando Brian chegou, parecia um pouco distraído. Ela não dissera nada. Revira o correio com ele e voltara para o seu escritório. No entanto, observara-o. Durante toda a manhã, quando se encontravam, vira-o descontente com alguma coisa, embora ele também não dissesse nada. 

			Perto das quatro da tarde, ela fora ao seu escritório e voltara a ver a sua expressão sombria. 

			– O que se passa, Brian? – perguntara-lhe, com delicadeza. 

			– Nada… – respondera ele, mas depois levantara-se e acrescentara: – Já não aguento mais. 

			– Brian… querido… 

			Ela pensara muitas vezes em dizê-lo, mas nunca o fizera. Daquela vez não conseguira evitá-lo. 

			– Taryn… – sussurrara ele, num tom triste. 

			Então, antes que ela pudesse imaginar o que ia fazer, Brian abraçara-a, quase como se precisasse de ouvir uma palavra carinhosa. Taryn, perplexa com o gesto repentino, ficara paralisada. Depois, percebera que, talvez, instintivamente, também o tivesse abraçado. Fosse como fosse, ele devia ter sentir-se estimulado porque, quando dera por isso, Brian estava a beijá-la. 

			Ao princípio, ficara quieta, como se percebesse que ele estava aflito e precisava de consolo. No entanto, ao fim de alguns segundos, o abraço apertara-se e o beijo transformara-se no de um amante. 

			Emocionada, confusa e um pouco furiosa, pensara em Angie e nos seus filhos e afastara-o, embora uma vozinha lhe dissesse que se deixasse levar e que se entregasse ao homem que amava. Não esperara que ele fizesse mais e, em pânico ou temerosa dos seus instintos, só soubera que não podia permitir que voltasse a beijá-la. Fora precipitadamente para o seu escritório, pegara na mala e no casaco e, antes que Brian pudesse recompor-se, fora-se embora dali. 

			Entrara no elevador com um redemoinho na cabeça, com os olhos irritados devido às lágrimas e sem perceber que havia mais gente. 

			– Parece triste – replicara uma voz masculina. 

			Ela olhara para um homem de trinta e muitos anos que também estava no elevador, moreno, com olhos cinzentos e a quem a vida corria muito bem, a julgar pelo fato feito à medida. 

			– O quê? – replicara ela, incomodada. 

			Taryn olhara para o outro lado e inconscientemente reparara na mala luxuosa dele. Evidentemente, fora àquele edifício por algum motivo de trabalho. Trabalharia ali? 

			– Posso ajudá-la de alguma forma? – insistira ele. 

			– Duvido. 

			O elevador parara e ela conseguira acabar a conversa. Saíra disparada e encontrara-se no carro a caminho da sua casa quando percebera que não queria ir para casa. O seu pai, um cientista reformado, estava num mundo próprio e talvez não estranhasse se voltasse tão cedo para casa, mas a sua madrasta, que ficara sem outra governanta há alguns dias, teria imensas de tarefas para ela e perguntas também. Às vezes, muitas vezes, Taryn não a suportava. 

			De repente, percebeu que devia estar há um bom bocado parada no carro. Tranquilizara-se a pouco e pouco e começara a recuperar do beijo que Brian lhe dera. Embora os seus pensamentos continuassem um pouco alterados, começou a meditar sobre como fugira dos seus braços. Devia ter reagido de outra maneira? Talvez. Ainda que, se pensasse bem, que outra coisa podia ter feito para além de fugir dali? Se não tivesse amado Brian, podia ter-lhe dado um empurrão, ter-lhe dito algumas coisas e não teria acontecido mais nada. 

			Mas amava-o e tinha de reconhecer que estivera prestes a retribuir o beijo. Taryn sabia que não teria conseguido viver com isso na consciência. Como teria conseguido voltar a olhar para Angie na cara? Apesar das desavenças entre Brian e Angie, eles continuavam casados e muito apaixonados. 

			Saber que fizera o que tinha de fazer não a consolava, mas continuava sem querer voltar para casa. Podia ir para algum sítio beber uma chávena de chá, mas não queria chá. Não sabia o que queria. Porque destruíra tudo com Brian? A sua vida não era nada interessante, mas gostava de ir para o emprego. Isso recordou-lhe a agência de trabalho temporário da sua tia. Dava-se muito bem com a sua tia Hilary, a irmã do seu pai, e a sua agência ficava bastante perto dali. Taryn tirou o telemóvel. 

			– Estás ocupada? 

			A sua tia herdara a paixão pelo trabalho que corria pelas veias de toda a família Webster. Ela própria herdara-a do seu pai. 

			Hilary Kiteley, o seu apelido de casada, estava sozinha desde que o seu marido morrera há cerca de trinta anos. Economicamente não teria tido necessidade de trabalhar, mas precisava de algo apaixonante que lhe preenchesse os dias e criara uma empresa que era muito apreciada. 

			– Não estás no escritório? – perguntou-lhe Hilary. 

			– Posso ir ver-te? 

			– A minha porta está sempre aberta para ti, Taryn. Sabes disso. 

			Meia hora mais tarde, Taryn estava sentada no escritório da sua tia e já lhe explicara que deixara um trabalho que adorava. 

			– Vais contar-me o que se passou? – perguntou-lhe Hilary, amavelmente. 

			– Não… posso. 

			– Talvez queiras voltar depois de teres tido tempo para pensar – aventurou a sua tia. 

			– Não. 

			Taryn sabia que aquele beijo mudara tudo. Ela amava-o e ele provocara-a. O risco de ceder era demasiado grande. Angie e ele tinham de resolver a crise que estivesse a acontecer no seu casamento. 

			– Certamente, estás muito triste. Queres que te encontre algo temporário enquanto procuras algo permanente? – perguntou-lhe Hilary. 

			Taryn não pensara no que faria. Procuraria um trabalho porque era trabalhadora, mas ainda não estava preparada para ser secretária de direcção de alguém que não fosse Brian Mellor e não sabia que outra coisa podia fazer. 

			– Não sei se quero voltar a ser secretária de direcção – confessou à sua tia. 

			– Serias capaz de fazer qualquer coisa. 

			– Oh, aumentas sempre a minha auto-estima. 

			– Com motivo! Lembras-te do trabalho que me fizeste quando estavas na universidade? Ter-te-iam contratado permanentemente se quisesses. 

			Aquele comentário fez com que a sua sobrinha angustiada sorrisse. 

			– Talvez voltem a contratar-me como empregada de mesa – Taryn disse-o num tom desenvolto. – Bom, já te roubei demasiado tempo. Será melhor ir para casa. 

			– Sei que a senhora Jennings se foi embora bastante bruscamente – comentou Hilary, referindo-se à governanta. 

			– Falaste com o meu pai. 

			– Esta noite, vais ter de cozinhar… 

			Taryn sabia que teria de o fazer. A sua madrasta não se interessava muito pela comida e, embora tivesse sido governanta, os assuntos domésticos interessavam-lhe menos ainda. Se o seu pai tivesse de comer, e ele não sabia cozer um ovo, era evidente que a eleita era a sua filha. 

			– Em breve encontraremos outra governanta. 

			Taryn disse-o com esperança e agradeceu que a sua tia não dissesse que a sua madrasta perderia tempo se recorresse a ela para encontrar alguém. 

			– Quando vais sair daquela casa? – perguntou Hilary. – Passaste anos a dizê-lo. 

			– Eu sei e adoraria fazê-lo, mas cada vez que puxo o assunto, acontece algo horrível. 

			– Como quando a tua madrasta caiu na noite antes depois de te ires embora? Como da outra vez que a encontraste com um pé ligado e sem conseguir mexer-se? Já para não mencionar a vez em que pensou que tinha de ser operada até se curar milagrosamente. 

			– Tens boa memória. 

			– Eva Webster é a tua madrasta, mas eu conheço-a há muito tempo. 

			Conhecera-a muito antes de mãe de Taryn abandonar o seu marido e dizer, no dia depois do décimo quinto aniversário de Taryn, que se apaixonara por outro homem. Ela saíra e Eva Brown, uma viúva em situação precária, entrara como governanta. No entanto, no dia em que se casara com Horace Webster decidira que também tinham acabado as suas obrigações domésticas. 

			– Aquela mulher pensa que és uma criada – continuou Hilary. – Além disso, espera que estejas agradecida por viveres com ela. 

			Taryn, embora soubesse que a sua tia dizia a verdade, não respondeu. 

			– Como está o meu primo favorito? – perguntou, para mudar de assunto. – Soubeste algo sobre Matt? 

			– Está muito ocupado, mas telefona-me de vez em quando. 

			– Dá-lhe um abraço da minha parte da próxima vez que falares com ele. Já te entretive bastante tempo – acrescentou Taryn, enquanto se levantava. 

			– Sentes-te melhor? – perguntou-lhe a sua tia, a caminho da porta. 

			– Muito melhor – respondeu Taryn, por educação. 

			– Dentro de vinte e quatro horas verás tudo de outra maneira – tranquilizou-a Hilary. 

			Taryn sentou-se no carro e foi até à sua casa com a esperança de que fosse verdade, porém, por enquanto, só encontrou a sua madrasta. 

			– O que está a acontecer? – perguntou-lhe Eva. – Brian Mellor telefonou duas vezes para falar contigo. Também te telefonou para o telemóvel, mas está desligado. 

			– Sim… 

			Taryn lembrou-se vagamente de que o desligara pouco depois de telefonar à sua tia. Não queria falar com Brian. 

			– Telefona-lhe. O que quererá? 

			– Não faço ideia. Fizeste alguma coisa para o jantar? 

			– Tinha uma enxaqueca. 

			Taryn perguntou-lhe se já estava melhor e foi para a cozinha. 

			Naquela noite, custou-lhe dormir. Gostava daquele trabalho. Sentia-se confortável com a engenharia e os termos técnicos, tinha destreza com o computador e era boa dactilógrafa e, além disso, como aprendia com facilidade, atacava com entusiasmo tudo o que passava pela sua mesa. Que carreira profissional tinha naquele momento? Será que queria uma carreira profissional? Voltou a recordar o beijo que Brian lhe dera. Não tinha muita experiência nesse terreno, mas conseguia distinguir entre um beijo de amizade e o que partilhara com ele. Ela assustara-se e fugira, entrara no elevador e… lembrou-se de que fora muito grosseira com aquele homem. Curiosamente, conseguia recordá-lo com clareza. Era alto e os seus olhos cinzentos reflectiram algo quando lhe disse que parecia triste e, depois, perguntou-lhe se podia ajudá-la. Ela respondeu-lhe que duvidava muito e, dado que ele só queria ajudá-la, não fora uma resposta muito atenciosa. 

			Taryn afastou da sua cabeça a imagem do executivo atraente e triunfante. Não sabia quem era e, no caso de chegar a saber, coisa que não faria porque não tencionava voltar a entrar naquele edifício, não queria reviver todo o passado só para se desculpar com ele. 

			 

			 

			No dia seguinte, durante o pequeno-almoço, perguntou-se o que podia contar ao seu pai e à sua madrasta. Felizmente, o seu pai tinha uma experiência entre mãos numa das suas oficinas e parecia ter-se esquecido da necessidade de tomar o pequeno-almoço, como costumava acontecer quando se concentrava. Taryn pensou que podia levar-lhe uma bandeja mais tarde. A sua madrasta só desceu depois das nove. 

			– Continuas por aqui? – perguntou Eva, quando chocaram no hall. Nesse momento, o telefone tocou e a sua madrasta atendeu. – Sim? Brian! A minha enteada perversa não te telefonou? – Taryn fez-lhe todo o tipo de gestos para lhe explicar que não queria falar com ele e Eva hesitou. – Lamento muito, Taryn não está por aqui. Queres que lhe dê alguma mensagem? 

			Brian não deixou nenhuma mensagem e, assim que desligou, Eva quis saber, com pormenores, porque lhe telefonava para casa quando ela devia estar no escritório. 

			– Eu… demiti-me – declarou Taryn. 

			– É uma pena que não lho tenhas dito! 

			– Enviar-lhe-ei um bilhete. 

			– Fugiste! – o tom foi de acusação. 

			– Eu… não sabia se queria continuar a ser secretária de direcção. 

			Taryn corou devido ao descaramento da mentira, mas como não sabia o que queria fazer, talvez não fosse assim tão descarada. Eva, pela sua parte, viu uma oportunidade que não quis desperdiçar. 

			– Oh, não te parece incrível? Podias ficar com o trabalho da senhora Jennings. 

			– Eu… não tenho a certeza de querer ser a vossa empregada – replicou Taryn. 

			– Não pensarás ficar o dia todo em casa sem fazer nada – reprovou-a ela, que dominava a arte de não fazer nada. 

			Como não queria passar a semana seguinte sem atender o telefone, Taryn redigiu a sua demissão formal e apresentou as circunstâncias imprevistas como desculpa para se ter ido embora. Ele mandou-lhe um bilhete manuscrito em que se desculpava por ter atravessado a linha entre o chefe e a sua secretária de direcção. Além disso, declarava que a sua única desculpa era considerá-la mais como uma amiga do que como uma empregada. Prometia-lhe que não voltaria a acontecer, mas aceitava a sua demissão se não tivesse outro remédio. Mesmo assim, se ela mudasse de ideias alguma vez, encontraria sempre um trabalho na Mellor Engineering. 

			Taryn achou difícil conter as lágrimas quando leu aquilo. Pareceu-lhe que nunca o amara tanto como naquele momento. No entanto, não podia voltar. 

			 

			 

			Taryn estava há duas semanas a cozinhar, a limpar e a sentir saudades de ir trabalhar para a Mellor Engineering. 

			– Que sandes deliciosas vais preparar para esta tarde? – perguntou-lhe Eva, ao entrar no quarto. 

			– Sandes? 

			– Tenho um jogo de bridge. 

			– Bom, posso fazer as de salmão e pepino e arranjar bolos para depois. 

			– Com pão branco e integral? – perguntou-lhe Eva. 

			– Claro – respondeu Taryn. 

			Teria de ir fazer compras, mas fá-lo-ia depois de acabar de ler o jornal. 

			– Porque estás a ler as ofertas de emprego? 

			– Estou à procura de trabalho – respondeu Taryn, com um sorriso. 

			Eva fez uma careta com um ar de desgosto, mas Taryn não tencionava permitir que pensasse que ela ia ser a sua empregada para sempre. 

			– Está claro que não tens tarefas suficientes. 

			Eva devia estar a referir-se ao facto de ela estar a ler o jornal depois de ter aspirado e limpado o pó. Quando Eva se foi embora, Taryn começou a ver apartamentos. Só contaria os seus planos à sua madrasta depois de ter embalado tudo e de estar prestes a ir-se embora. 

			Taryn estava a voltar das compras quando lhe ocorreu a ideia de ir visitar a sua mãe. A sua mãe e o seu novo marido eram voluntários em África. Recebê-la-iam bem… ou não? As cartas que recebia da sua mãe eram sempre muito carinhosas, mas… 

			Ainda não decidira nada quando o telefone tocou. Taryn atendeu na cozinha e ouviu com agrado a voz da sua tia. 

			– O que estás a fazer? – perguntou-lhe Hilary. 

			– Referes-te ao que estou a fazer quando não estou a ver a secção de ofertas de emprego ou a de apartamentos? 

			– É assim tão grave? 

			– A verdade é que não – a sua tia amava-a e ela não queria preocupá-la. – Parece-me que não sirvo para as tarefas domésticas. 

			– É uma pena – replicou a sua tia, depois de um breve silêncio. 

			– Porquê? 

			– Acabaram de me pedir alguém para se ocupar temporariamente de uma casa. Querem alguém um pouco especial e tinha pensado em ti. 

			– Tia, estou lisonjeada… 

			– Resolveria a tua falta de trabalho e de alojamento durante duas semanas. Além disso, podias continuar à procura de trabalho e afastar-te-ias de Eva durante duas semanas. 

			– Não sei… – sussurrou Taryn, com um sorriso. – De que se trata? Onde? 

			– É um cavalheiro idoso e encantador que vive entre Herefordshire e Gales. 

			– Tens a certeza de que é um cavalheiro, idoso e encantador? 

			– Sim. Achas que ia mandar-te para algum sítio que não fosse bom? Acabei de falar com a senhora Ellington, que se ocupa agora da casa. Aparentemente, recomendou-nos a amiga de uma amiga, não te parece maravilhoso? Esteve dez anos a trabalhar para o senhor Osgood Compton e descreveu-o como um homem adorável, octogenário e um verdadeiro cavalheiro. 

			Taryn teve de reconhecer que a ideia começava a interessar-lhe. 

			– A senhora Ellington vai de férias? 

			– Tem uma filha doente e quer passar algum tempo com ela. Se calhar não tem de passar as duas semanas lá… 

			– Posso pensar nisso? 

			– Precisa de alguém imediatamente. 

			Taryn também não tinha muito para pensar. Só tinha de cancelar um encontro com umas amigas na sexta-feira. Além disso, passar duas semanas longe da sua madrasta seria o paraíso. 

			– Dá-me a morada – aceitou Taryn. 

			– Fantástico! – exclamou Hilary. – Quando irás? 

			– Amanhã. 

			 

			 

			Taryn foi à vila de Knights Bromley na manhã seguinte. Tal como pensara, a sua madrasta não achou graça nenhuma à ideia de ter de se ocupar das tarefas domésticas, mas dera a sua palavra à sua tia e ia mantê-la. A senhora Ellington estava à espera dela no antigo casarão para lhe explicar algumas coisas e para lhe apresentar o seu chefe. 

			Osgood Compton era, efectivamente, um verdadeiro cavalheiro e Taryn sentiu-se como em casa poucas horas depois de a senhora Ellington se ir embora. 

			Decorrida meia semana, estava tão confortável como se o tivesse conhecido durante toda a vida. Osgood Compton era um cavalheiro de oitenta e dois anos animado e perspicaz e pedia a Taryn frequentemente que o acompanhasse a passear. Durante as suas caminhadas, conversavam sobre todo o tipo de coisas. Ele fora um engenheiro de certo prestígio antes de se reformar e estava contente por ela conhecer muitas coisas sobre o que fora a sua área de trabalho. Taryn começara a gostar muito dele e soube que o recordaria com satisfação depois de passarem as duas semanas. 

			No entanto, a filha da senhora Ellington teve de ser operada imediatamente e a senhora Ellington telefonou ao senhor Compton para lhe perguntar se podia tirar outras quatro semanas. Ele, naturalmente, como o cavalheiro que era, disse-lhe que podia ficar o tempo que quisesse. 

			– Podia pedir-te para ficares comigo mais um mês? – perguntou ele a Taryn. 

			– Eu adoro estar aqui – respondeu ela. – Mais um mês seria óptimo. 

			– Será apenas um mês, prometo – replicou ele, com um sorriso resplandecente. – Talvez queiras que telefone para a agência e lhes diga. 

			Naquela noite, bem tarde, Taryn ouviu-o a falar ao telefone com a sua filha, que era casada com um americano e vivia nos Estados Unidos. Na verdade, falavam muito ao telefone e parecia-lhe que era uma relação encantadora. Pensou no seu próprio pai e, por um instante, desejou com tristeza que lhe demonstrasse mais carinho do que demonstrava habitualmente. 

			Mais tarde, Taryn também telefonou para casa e recebeu a feliz notícia de que a sua madrasta encontrara alguém para se ocupar das tarefas domésticas. Taryn supôs que já não havia nenhuma pressa para que ela voltasse. 

			O tempo foi muito bom durante a semana seguinte e o senhor Compton, que considerava que seria uma pena passar os dias em casa, convidava-a a organizar piqueniques no campo. Os dias passaram entre passeios campestres e algumas visitas ao pub da vila. Passaram uns dias de Verão muito agradáveis. 

			À medida que se aproximava o final da sua estadia em Knights Bromley, Taryn continuava a pensar que não voltaria a trabalhar na Mellor Engineering, mas encontrava-se mais disposta a trabalhar num escritório. Percebeu que precisara daquela mudança de ares para voltar a organizar as ideias. 

			Tinha de pensar em lavrar uma carreira profissional. A primeira coisa que faria na segunda-feira de manhã seria procurar trabalho e, a segunda, procurar um lugar onde viver, que não fosse a casa fria do seu pai. 

			No entanto, as suas decisões teriam de esperar um pouco porque no dia seguinte a senhora Ellington telefonou para dizer que a sua filha, embora estivesse a recuperar bem, tivera uma leve recaída e ela não queria deixá-la sozinha. 

			– Achas que podias ficar mais uma semana ou duas? – perguntou a Taryn. – Sei que o senhor Compton pensa maravilhas de ti. 

			O que podia responder? Ela também pensava maravilhas dele e a filha da senhora Ellington estava a sofrer. 

			– Não se preocupe – respondeu Taryn. – Falou com o senhor Compton?

			– Ele insiste que posso ficar o tempo que precisar, mas parece-me que se sente incomodado em pedir-te para ficares. Aparentemente, prometeu-te que podias ir esta semana. 

			– Dir-lhe-ei que gostaria de ficar – tranquilizou-a Taryn. 

			 

			 

			No sábado, Taryn pensou que o senhor Compton gostaria de beber o chá no jardim. Fizera o seu bolo favorito naquela manhã. Estava a levar a bandeja quando ouviu um carro que entrava pelo caminho da casa. Que ela soubesse, o senhor Compton não esperava visitas. Embora isso não significasse que não fossem receber bem qualquer visitante. Mesmo assim, quando viu que o carro parava à frente da porta, pensou que talvez o visitante se tivesse enganado na morada. Ela não queria que a campainha acordasse o senhor Compton da sesta. Chegou ao carro exactamente quando um homem alto, moreno e de trinta e muitos anos estava a sair. Ele viu-a e ficou petrificado. Taryn olhou para ele fixamente. 

			– Quem…? – começou a perguntar-lhe Taryn. 

			Não conseguia entender porque é que ele olhava para ela como se a conhecesse. 

			– O que raios está a fazer aqui? – perguntou-lhe ele. 

			– Conheço-o? – respondeu Taryn, com uma certa aspereza. 

			No entanto, assim que perguntou teve uma leve inspiração. Ele estava vestido com uma camisa e umas calças de algodão e talvez fosse por isso que demorara a perceber, porém, efectivamente, vira-o antes, no elevador do escritório. 

			Era o homem com quem fora tão grosseira. Perguntara-lhe o que fazia ali, mas o que é que ele estava a fazer ali?
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